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NOTA TÉCNICA (1) – Estimativa de KM/H de Veículos de Passageiros 
 
I - OBJETO 
 
Apresentar as fontes e os cálculos realizados para ponderação de velocidade média de veículos de 

passageiro. O resultado será utilizado na estimativa (quantificação) de disponibilidade de veículos de 

passageiro em licitação de fretamento.  

 
II - FONTES CONSULTADAS  
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Origem → Destino Distância (km) Tempo de viagem Velocidade média 

Florianópolis → São Miguel do Oeste 660 12h 55,0 km/h 

Lages → Joinville 309 7h30 41,2 km/h 

Araranguá → Florianópolis 220 4h 55,0 km/h 

Joinville → Florianópolis 183 3h45 48,8 km/h 

Criciúma → Florianópolis 207 3h05 67,1 km/h 

Caçador → Florianópolis 412 7h55 52,0 km/h 

Itajaí → Jaraguá do Sul 96,6 1h40 58,0 km/h 

Xanxerê → Chapecó 44 1h05 40,6 km/h 

Caçador → Lages 185 4h40 39,6 km/h 

 
Velocidade média geral: aproximadamente 50,8 km/h 
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II - CONCLUSÃO  
 
A velocidade média operacional observada nos trajetos analisados situa-se em aproximadamente 51 km/h. 

Ressalta-se, contudo, que essa análise foi realizada com base em dados de rotas regulares de transporte 

rodoviário de passageiros. 

 

Para cada trajeto foi considerado o menor tempo de viagem disponível nas rotas analisadas; entretanto, 

mesmo nesses casos, os tempos podem incluir paradas intermediárias em terminais rodoviários ou pontos 

de embarque e desembarque em municípios ao longo do percurso, características típicas de linhas regulares 

de transporte coletivo. 

 

Em operações de transporte fretado, tais paradas intermediárias normalmente não ocorrem, uma vez que o 

deslocamento tende a ser realizado de forma direta entre origem e destino, com eventuais interrupções 

apenas por razões operacionais ou de segurança. 

 

Dessa forma, considerando as diferenças operacionais entre linhas regulares e serviços de fretamento, bem 

como a necessidade de adoção de um parâmetro técnico simplificado para planejamento e dimensionamento 

da disponibilidade de veículos, entende-se adequado ajustar o valor da velocidade média de referência para 

60 km/h. 

 


